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Eu Amo minha Igreja 
 

Lição 14 – Fidelidade 
 

“O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o 
vosso espírito, alma e corpo sejam conservados 
íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Fiel é o que vos chama, o qual também o 
fará” – 1 Tessalonicenses 5:23-24 

 

Introdução  
 

Fé ou Fidelidade? Comparando várias traduções da Bíblia constatamos que, no texto de Gálatas 
5:22, fé e fidelidade aparecem indistintamente, como se fossem sinônimos. 
 

 Qual é a diferença entre “Fé” e “Fidelidade”? 
 

A fé é aquele poder quase indefinível, dom de Deus, pelo qual podemos crer em uma realidade 
que ainda não se tornou visível: “Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de 
fatos que se não veem” – Hebreus 11:1. A fidelidade, em contraste, é o funcionamento desse 
sistema de crença interior – é a fé em ação. Quando temos fé em Deus, agimos com fidelidade. 
Os atos de fidelidade são a demonstração da nossa fé interior. De acordo com o texto básico, 1 
Tessalonicenses 5:23,24, quem opera isto em nós é o próprio Senhor Jesus, a Fiel Testemunha – 
Apocalipse 1:5! 
 

1. Deus é fiel 
 

“Ó Senhor, Deus dos Exércitos, quem é semelhante a ti? És poderoso, Senhor, envolto em 
tua fidelidade” – Salmo 89:8.  

 

Como acontece com todas as facetas do fruto do Espírito, o próprio Deus é o modelo que 
devemos estudar como exemplo de fidelidade. Deus é tão fiel agora quanto foi há bilhões de 
anos, antes de criar a Terra. Ele será igualmente fiel bilhões de anos no futuro, como foi quando 
estabeleceu Seus decretos na eternidade passada. Nada O intimidará nem alterará os Seus 
desígnios. 
 

Note alguns dos atributos da fidelidade de Deus: 
 

 A sua amplitude – “Chega até os céus, até as nuvens, a Tua fidelidade” (Salmo 36:5). 
 A sua certeza – “Jamais retirarei dele a Minha bondade, nem desmentirei a Minha 

fidelidade” (Salmo 89:33). 
 A sua grandeza – “Grande é a Tua fidelidade” (Lamentações 3:23). 
 A sua garantia e autoridade – “Pois disse eu: a benignidade está fundada para sempre; a 

Tua fidelidade, Tu a confirmarás nos Céus” (Salmo 89:2). 
 

 Quais bênçãos nos advêm, como resultado da fidelidade do nosso Pai celeste?  Ver 1 Coríntios 
10:13, 1 Tessalonicenses 5:23,24, 2 Tessalonicenses 3:3 e Hebreus 10:23. 

 

2. Fidelidade no dia-a-dia 
 

“Quem é fiel no pouco também é fiel no muito...” – Lucas 16:10. 
  

 Como esse princípio se manifesta em sua vida? Afinal, se não somos fiéis nas pequenas coisas, 
por que acharíamos que seríamos fiéis nas maiores? 

 

Veja alguns atributos que compõem a fidelidade: 
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 Confiança – Significa alguém em quem se pode confiar integralmente – as pessoas podem 
contar com você. Qual foi a última vez em que alguém o desapontou? Você se lembra de 
como se sentiu? Se você não é de confiança, o que isso revela sobre seu caráter? 

 

 Honestidade – Veracidade. Quer dizer que você não vai mentir, enganar nem roubar. A 
honestidade é uma peça fundamental em um caráter forte e deve estar em ação todos os 
dias de nossa vida. 

 

 Integridade – É como um código de honra. Se tem integridade, você vive mediante certos 
valores e convicções. Também significa que você respeita os valores e as convicções de 
outros. A integridade é também uma das peças fundamentais da edificação do caráter. 

 

 Lealdade – É dedicação. Significa manter-se ao lado de alguém, mesmo quando os tempos 
ficam difíceis. A lealdade é parte importante da amizade. Mas, será que lealdade inclui 
fazer algo errado a pedido de um amigo? A lealdade tem limites? Como alguém pode levar 
uma boa coisa – a lealdade – longe demais? 

 

3. Fidelidade até o fim 
 

“Sê fiel até a morte, e dar-te-ei a coroa da vida” – Apocalipse 2:10.  
 

Em Hebreus 11 encontramos a galeria dos “heróis da fé”, os personagens que foram fiéis até o 
fim. Você se lembra das suas lutas, provações e tentações? Pense como teria sido fácil para 
algumas dessas pessoas desanimar:  
 

 José – abandonado pela família, vendido como escravo, levado para uma terra distante, 
tentado por uma mulher rica e poderosa, acusado e preso injustamente... 

 Abraão e Sara – esperando, esperando e esperando o filho prometido... 
 Moisés – tentado pela riqueza e pelo poder do maior reino do mundo da época, o Egito, 

“preferindo ser maltratado junto com o povo de Deus” (Hebreus 11:25). 
 

 Compare Hebreus 11:33-35 – aqueles que foram honrados pela fé que possuíam – com 
Hebreus 11:36-38 – aqueles que honraram a fé que possuíam. Será que eu e você seríamos 
capazes de fazer parte da 2ª lista, se Deus assim o pedisse? 

 

Conclusão 
 

“Agora, pois, temei ao Senhor e servi-o com integridade e com fidelidade; deitai fora os 
deuses aos quais serviram vossos pais dalém do Eufrates e no Egito, e servi ao Senhor. 
Porém, se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei, hoje, a quem sirvais: se aos deuses a 
quem serviram vossos pais que estavam dalém do Eufrates ou aos deuses dos amorreus em 
cuja terra habitais. Eu e a minha casa serviremos ao Senhor.” – Josué 24:14,15. 

 

É este o tipo de fidelidade, no sentido de exclusividade, que Deus espera de nós. É esta a 
disposição que Deus espera de nós: a de servir somente a Ele, principalmente porque Ele é bom 
e a sua benignidade dura para sempre – Ele é fiel! Foi daí que o marketing moderno tirou uma 
de suas palavras mais usuais em se tratando de comércio de produtos ou de serviços: 
fidelização. As empresas, as grifes, as indústrias esperam que nós, consumidores, sejamos fiéis 
às suas marcas, aos seus serviços.  
 

Em termos espirituais, ser fiel, portanto, é ter, na teoria e na prática, no discurso e na ação, Deus 
e o Seu Reino como nossa primeira e única escolha. “Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino 
e a sua justiça...” – não é isto o que o Senhor Jesus pede de nós, conforme Mateus 6:33?  
 

 Você já está fidelizado a Deus? 


